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niversario da proclamação da Republica Por 


Crronica OccieNTAL 


guês 

Nem as notícias da conspiração monarchica no 

to, nemy os telegramas da fronteira anntn- 
conspiradores haviam entr 

Vinhães, concelho de Bra 


nperatura amo 
mos dias, nesta. 


mirante. Candido dos Reis, A'quell 
vios de guerra surtos no Tejo saly 


em terra principiaram a es. 
talar nos ares milhares de foguetes e bombas, 
inaugurando-se as primeiras illuminações. 

Quando o dia rompeu já percorria a cidade 


pelo constante toque da Portuguêsa que as ban. 
das, as ph e até os seli 
tir aos festejos commemorativos do primeiro an. pelas ruas e nos coretos, ande à al 


a8 


O OCCIDENTE, 


rande multidão, que foi engrossando cada ver 
mai, apresentando Lisboa extraordinaria anima 
cão, com às principaes ruas e avenidas todas or. 
Mamentadas, Jendo raro vêr-se travessas € becos 
por onde não houvessem janelas € portas cn 
Tadas “com fôres naturaes e de papá, festões de 
erdura, estampas alegrias da Republica re: 
tratos do Presidente « de outros caudlihos are. 
volução, baniras e balões venenianos Estas € 
estes tiveram tão largo emprego que chegou à 
não haver Una bandeira nec Wm Balão sequer 
para vender. 

Os hoteis puseram avisos nas portas que não 
tinham logar para mais hospedes, e muitas casas 
de familias fdram evadidas por alavides de pao 


io (oram, porém, só caes os leubrados pelo 


digno Presidente da Republica, pois deu taml 

de Jantar a velhos invalidos é creanças pobres, 
Teunindo os dois extremos, que mais precisam de” 
amparo: os que já não pódem e 08 que são à es- 
perança do futuro. 

Bem haja o ar. dr. Manuel d'Arriaga que veia 
semear alegrias no meio de tantas lagrimas, que. 
muitos corações allictos derramam nestas horas, 
em que tantos dos seus estarão tambem carpindo, 
nos carceres, a sorte adversa que fer d'elles uns. 
tristes conspiradores prisioneiros. 

Mas as festas proseguiram com o mesmo en- 
thusiasmo a despeito do proverbial sentimenta- 
lismo português, provando assim que a causa que 
esses prisioneiros defendiam — a monarchia- 
não é simpathica ao povo, 

So sobre isto pódessem haver duvidas, ellas des-. 
fiueram-se com a chegada a Lisboa dos presos da 
malograda revolta do Porto. 

Quando se soube que o Adamastor tinha en 
trado no Tejo com os conspiradores, a margem do. 
rio desde Alcantara até Paço d'Arcos, encheu-se. 
do povo para aguardar o desembarque, que afi- 
nal se efectuou em Pedrouços, numa leva de uns. 
150 presos, que fram para o forte do Alto do 
Duque. 

Cabisbaixos uns, indiferentes outros, aqueles. 
chorando, e poucos altivos, caminhavam entre as. 
escoltas, ouvindo os sarcasmos e ameaças do. 
povo que se lhes mostrava hostil. 

Quando as portas das casas matas do forte se 
cerraram sobre os presos, o povo voltou a diver- 
tirse nas ruas e praças, onde as musicas tocavam. 
A Portuguesa e ahi, com maior frenesi ainda, 
levantava vivas á Patria e á Republica, 


O sr; Presidente iniciou os festejos publicos 
com à sa visita 4 Imprensa Nacional, onde pe 
correu todas as oficinas, que são modelares, e. 
apreciou uma exposição de trabalhos executados. 
neste estabelecimento e que fazem honra ás artes 
graphicas do pais. 

'a Rotunda, teatro da revolução de 5 de outu- 
procedeuse á ceremonia de lançar a pric 
meita pedra do monumento da Republica, ceres 
monia Fealisada pelo sr. dr, Manuel d'Arriaga 
com a assistencia do governador civil do distrão 
e camara municipal de Lisboa. 

Ainda na Rotunda, ou praça Marquês de Pom- 
by oi armado um pavilhão para nel assstiro 
Chefe do Estado, o governo e mais aucioridades, 
ao desfile das tropas da guarnição e batalhões 
voluntarios em continencia, depois da parada, 

Aos lados deste pavilhão levantaram-se palan- 
se que se encheram completamente de convi. 

lados para gosarem o bello espectaculo marcial 
e não menos interessante aspecto da Avenida apt. 
nhoada de povo, que não se cansava de victoria. 
as forças militares. 

Mas espectaculo mais aparatoso foi o do dia 
seguinte, 5, em que se realisou o grande cortejo. 

Pelo meio dia, organisouse este cortejo na 
Praça do Comércio, onde se reuniram as cole 
tividades que 6 formaram de todas as classes so: 
cines, predominando a nota popular é ao mesmo 
tempo imponente. a 

Era 1 hora quando o cortejo se por em mar- 
cha, é a custo um esquadrão da Guarda Repu- 


blicana, que o entestava, abriadhe a passagem 
por entre" a mulúdão coinparta. que nchis 
Feio do trajecto, À Guarda Republicana segui 
se o corpo de bombeiros cujor capacetes nica: 
“os, rlagentes ao so, prodazam cleo estontes: 
dor: Depois, que longo desiiar de coeividades 
que o compõem: estantes de todas as esculás 
é seus corpos docentes, asvios, associações de 
todas a Classes, Corporações clentlicas, fica 
lidade do exercito € da armada, em que os nos. 
“os marinheiros de represeatsm em Ertadonads 
mero, funccionaros cvs, Camara munscipal par: 
lamento, carbonaria, maçonaria, ur intoriabvel 
cortejo emb, em que a espace pão bai vos 
Eimentaes tocando “o hyimo aciona que pes: 
Voca os repetidos vivas da multidão Ne cones 
“eim os tarros alegóricos quaes lies cone 
caprichosos em suas decorações 
o da Imprensa, irado à tres parelhas; mede 
seis metros de comprido e leva na rente ão 
lamas que suspendem um docel que cobre todos 
caro, cbja pare razira é formada por am goto 
de estudo com o brazão da Tipo 
docel vbxe, em um pedestal fel o iches eye 
lindicos, estatua de Gumemberg, vos primitivo 
prelo de madeira, caixotins, ON de inpreaão 
Nico completam à 
clegante que, para 
cm tudo ser completo, era ladeado postueiasa 
Pagensinhos a caracter 
Outro caro, o dor Correios, era muito orgi- 
nal constando de, um obelisco susteniande”o 
lobo terrente sobre ele um Bust devoratitos 
a frete, sobre uma peanha, ia se um Duo dá 
Republica, com a bandeira nacional emergindo a 
tum macisão de flbres natura, e a cado amjulo 
do carro erguiam se potes teegrapbicos dei 
Paiao Fespetvor fios, vendo-se ainda a tra 
dos lados do carro tm marco postal sobre que 
Poa um pombo, emblema do cortei, do duz 
tro lado ergulá-se uma antena de telegraç 
os, ec. Eme carro era teguido de ostra de somo 
bulância postal, onde emprcgados decore ua 
recebendo correspondencia” Iranqueada que eu. 
bavarm com ln carinbo espe 
O carro do Commercio deiscava-e por sua 
imponenca, tendo sido fito por conta de asso 
es. Commercial e dos Lojistas de Lidos, 
Era formado. por um galeio de alva” pra 
donde se desenvolviam decorações emblem ticas 
do commercio navegação. À mela mau, fardos 
e caixotes de mercadorias formavam o pedonal 
em que aasentavam ae figuras de Mereurio e de 
pê ada Republica empunhando O estandarte 
Elonal. Na popa, viamese os emblemas da 
ações que pertnio, envoltos em 
de re rica cola de ed, o anutadas 
seis pagens empunhando remos pôr entre grandes 
folhas de palmeira que guarmecam o galo, 
Outro carro encorporava se. ainda 80 grande 
cotejo, Era o da Cava Pia, condusido dido pes 
Jos alunos. Sobre um chassis de automovel er. 


guia-se ao centro à estatua da Caridade sobre a 
qual adejava a bandeira da Republica; dispostos. 
dpnvendenemente viam se instumentos de et 

, fesquadros, compassos, espheras armila 
modelos de gtaso, e clastico macho, embla 
da Sciencia. Acompanhavam este carro os ala 
nos da Casa Pia com 0 seu director é professo- 
res. 

Ô cortejo assim composto, principiou por per- 
correr as ruas da Prata, da Betesga, Augusta o 
da, Commercio até & Praça do Municipio onte 
saudou a Camara Municip seguia para 
à rua Aurea, Rocio e Avenida da Liberdade. so 
fim “da qual, ma Rotunda, à sua passagem era 
aguardada pelo Chefe do Estado, governo, a 
gts membros lo corpo diplomatco  individua- 
idades mais distinctas da Republica, tudo reu- 

ue na vespera 


nído no mesmo pavilhão, em 
haviam assistido 4 parada lia 

O enthusiasmo com que o povo victoriou o 
cortejo em todo o seu grande percurso, não se 
descreve é ainda menos aquelle com que' saudou 
o Presidente e os membros do governo, que foi 
verdadeiramente delirante, 

O mesmo suecedeu na recita de gala a que o 
Chefe do Estado e o governo assistiram no thea- 
tro da Republi 

Quem assistia a todo este grande entusiasmo, 
que diga se o público, nºaquelias horas de alegria, 
poderia pensar no que de estava. passando na 
romeira de Portugal, onde, acaso, portuguêses 
se estariam batendo Contra portuguêses, como 
era, facil dedusir dos telegramas que jam che- 
gando, 

Evidentemente andava coisa no ar e, embora 
& governo, nas suas communicações offciosas à 
imprensa, procurasse tranquilisar os espiritos, os 
facios até certo ponto não o confirmaram, por 


que a sahida de navios de guerra para o norte, 
& movimento de tropas, a demissão misteriosa 

ministro da guerra e sua immediata substi-. 
tuição pelo sr. Alberto da Silveira, tenente-coro 

1 de artilharia e comandante da polícia, nada. 
tinham de normal, 

Por fim, o decreto do governo convocando ex 
traordinariamente o Congresso Nacional para o 
dia 16, ainda é menos normal, tanto mais tra- 
tando de querer suspender as garantias | 

O que serál 


João Paunencio, 


%* 


Um tinteiro historico 


Depois de Gil Vicente, à celebre ourives da. 
viuva de D. João IL, auctor da não menos cole: 
bre custodia de Beleim, nenhum outro artista até 
que nos conste, deixou na historia da ourl- 
vesaria nacional um home popularmente vincula: 
do a uma ou mais obras de excepcional valor 
artístico ligado ou não a um grande valor intrige 
Duas riquissimas obras — duas baíxellas — em 
estrlo manuelino e gothica vieram modermamen: 
te honrar e enriquecer a ourivesaria portuguesa. 
A primeira fol mandada fazer pelo falecido 
Barahona Fragoso, de Evora, & casa Leitto & 
demão o, Ligo, e a egunda pelo visconde de 
5. João da” Pesqueira à casa Reis de Filhos do 
Porto, 
Quem fot o auctor ou autores de uma e outra. 
conhecem, Será poeque fora mu: 
as por egual a collaborarem numa « 
noutra obra e nenhum, deiles se distinguiu de 
entre todos? Talver, porque. om nossos artistas 
são incompletos, É” Faro o que tem noções com: 
pletas de desenho o rarissimos os que teem uma. 
evenvolvida instrucção quando o analphabetismo. 
E um “artista desta. arte, por 
tenha em manejar o cinhel, 
ie ha, sombra, como Um corpo opaco, 
porque outros lhe empolgam o merio, Ou jovco 
Dilhará 2 não tem a Bdiruato postos ano 
cimentos de desenho e escultura e uma regular 


Vedes super. 

Eli symbolisa. 0 inicio de uma nova era da 
nossa hitoia, Porque 4 rua concopção é a mala 
original e a ima parrotca, Ele 6a obra dom 
só artista, deade a" concepção e, desenho até 
ultimo retoque de cinel e Rua acabamento, 
Ele, como nenhuma outra obra, consta none 
q dm ara portugues que náo cm ionho 
fatura para à lstoria da odrve 

Toda esta obra é de prata é 
base de marmore, Nos extremos digo e osquer. 
do estão os depositos da tinta na férias 

mora armiars pmboliando O medalão dá 

andeira nacional. Embutido: no, marmore: em 
prata, pura 0 mappa de Portugal aonde ouso 
Tevolicionario de tínco de outubro ve deu, voe 
dose espalhadas em diversos pontos bre lavra 
“ass e do longo ima Bem esdupida palm via. 
dolisando, no conjunto, 0% louros da viciona é 
uma era mai feliz que sé avisinha, 

Do lado esquerdo. vêxe uma figura sentada, 
de rapat, empunhando ma mão direta ur pincel 
“na esquerda um quadro cora à inseipotb peso 
Yada anho 1910, symbolsando a iria mova 
que ora começa: Ro centro levas um nest 
da, sendo na face da rente o Busto do dr. on 
“o Sosa, icudado o emas do Gi et 
cimo posa a alegoria mais importante dá todo 
este extraordinario trabalho. Predomina um typo 
de mulher do povo, figurando a Ropubihto 
que, revestida de auctoridade com as Avda vo! 
maias que empunha, na mão esquerdas aponta 
com a direita É mova peração o novo canínho 
do oriente que se descia um ineo do out. 
bro. À geração nora é representada na figurado 
am, am ido o de cmd com 
pecisio para à rente, Emgindo ao pelo com a 
inão esquerda um iv > ima com Que marcha 
para o futuros 

Debaixo deste grupo, igni 
como que esmagada é espiiceiada pela evolo” 
cão, está uma cabeça cadaveric, e expresão 
viva, Com um braço esquartejado é ao lado uma. 
Coronha de espingarda, destroço da lara d um 
poder derrubado: 


do a tyrannia, 


Resta-nos ainda dizer algumas palavras do au- 
ctor d'este monumento que à historia ha de con- 
sagrar, como tantos outros. 

Ô sr. João da Silva é um rapaz ainda novo, dos 
seus 3a anhos, « de princípios humildes. Conhe- 
'o desde 97, quando era aprendiz na mes 
ollicina em que nós eramos officiaes, na casa Le 
tão & Temão, alli no largo das Duas Egrejas, 

nheiro na aula de modelação na Es- 
cola Principe Real, revelando já nessa epoca uma. 
accentuada vocação e uma applicação pouco vul- 
gar na arte a que se dedi 


producto por certo de 
vac'se até á exposição de Paris, 

AI conseguiu arranjar trabalho, e mais tarde 

ionista do Estado nas principaes escolas, 
profissionaes da Suissa, aonde conquistou os mais 
dlistinctos diplomas de esculptura, | 

De maneira que 05 seus vastos conhecimentos 
thcoricos juntos á pratica que cultiva desde ai 
Tancia e a uma instrucção bastante desenvolvida, 
tornam o st, Silva um artista modelar e de largo 
futuro, E se a morte tão depressa lhe não rou-. 
dar a vida, com o dobro da edade applicada em. 
trabalhos artísticos, não admira que produza o 

ciente para que a sua fama Já então não 
caiba nas limitadas fronteiras de Portugal. 

Es, nas linhas peraes, à descripção de uma 
obra que não pertence ão seu proprietario, mas. 
ourivesaria Portuguea, e alguns dados biogra: 
phicos. de um homem que já não pertence a si 
mesmo, mas à arte nacional. 


Fonseca BartisTA. 


ae 


A belleza é uma carta recom 
natureza deu aos seus favoritos. 


me 
Viagem de tircurmavegação do cruzador «. Gabriel» 


nação que a 


(Continuado do numero antecede 


te) 
Morinha mercanto japoneza 


Como é natural, o desenvolvimento da mari- 
nha mercante japoniera sofíreu um choque com a 
guerra, Até ao anho de 1907 à tonelagem mer- 
cante augmentou muito com a compra de núvios 
estrangeito, devido a estarem ao serviço do 
stado numerosos vapores, Mo 
criso financeira dos Estados. 
nuir as exportações de s3:100 contos de réis, À 
diminuição da Importação de mater 
jenor producção das industrias te 
ento do valor dos principaes art 
tação, taes como a seda e o cobre, a pouca tran- 
quilidade da China e a falta de dinheiro do povo. 
Japones devido aos maiores Impostos a pagar por 
Causa da guerra são tambem causas da crise por- 
que está passando no Japão à industria dos trans- 
máritimos, crise que é como V. de 
uitos vapores mercantes de navega- 
encontram se dsarmados nos portos 
ior parte das grandes linhas de paquetes, 
mantem Os heus serviços com perdas apesar dos 
jos que recebem. 
A seguinte tabela dá uma idéa do desenvolvi- 
mento rapido da marinha mercante a partir 
de 1904: 


| 

ãogo| japraolago| 4 
ada | 3657 [3h 81 
7 Ssga80 68] pe 
AAA sob Sia 


Apenas figuram n'este quadro navios de cons- 


trucção curopéa, maiores de 5 toneladas, 
Os navios de construcção japoneza teem ainda 

uma parte importante no serviço costeiro, São re- 

Presentados pelos seguintes numeros 


O OCCIDENTE 


29 


japas vo! 5 

cespe 

O je é SÉ dia 
FA SUS lh: 
ADE E 
RE RR E E 
Do 20848 à ps ol opaca de, 
1906 | 22632 | 2/69)654 | 110 | tra potuequivae acer 
1907 | 20463 Ed eps 


2497571 | 135) e de e ima, 


Observa-se que nos ultimos annos a capacidade 
dos navios de vela de construcção japonera quasi 
se tem conservado estacionaria, a dos navios de 
vela de construcção européa tem augmentado 
pouco, e a dos vapores tem augmentado muito. 

Os vapores teem, de 1897 para cá, duplicado 

imero — passaram de 1933 4 2139 — e quasi 
icado em tonelagem. 
“gundo as estatísticas do Bureau Veritas a 
marinha de commercio ocupa em tonelajem o 
sexto logar entre as marinhas de vapor do mundo. 
é o decimo logar entre as de vela. Considerando. 
que uma tonelagem de vapor equivale a tres de 
ela a sua posição na escala geral é em setimo 
logar. 

À marinha japonera que em 1903, antes da 
guerra, (azia 45 por cento do commercio com o 
estrangeiro, descaiu nos dois annos da guerra 
para 10,7 € 128 por cento. Depois da guerra re- 
tomou o seu logar, pois já em 1908 fazia 43/6 por 
cento dos transportes. 

O governo japonez não considera ainda a sua 
marinha mercante em condicções de concorrer 
livremente com as marinhas estrangeiras, por 
sso conserva Os premios a navegação posto que. 
por motivos economicos os diminvisse o -anno. 
passado, Pela lei de 1890 válida por 18 antos, 
mantem se os actuaes premios aos navios exis 
tentes e em construcção até 30 de setembro 
1914. Só terão para o futuro direito a subvenção 

ios maiores de 3:000 toneladas [agora teem 
direito os de 17000), e de velocidade acima de 
13 milhas (agora 10). O premio será de 335 réis 
por tonelada e cada 1:000 milhas percorridar fera. 
de 1125 réis) e augmenta por cada milha de ve- 
locidade to por cento. O premio total é recebido 
durante os primeiros cinco annos de edade do. 
navio, diminue depois 5 por cento por anno, e 
cessa. no fim de quinse annos. Os navios cons- 
ruídos no estrangeiro só teem direito a metade 
do premio, durante 5 annos. No dia 1 de janeiro 
«este anno começou a vigorar uma nova lei de 
premios de construcção. Até agora tinham di-. 
teito a elle os navios de 709 à 1:000 toneladas 
brutas, 6390 réis por tonelada « os navios maio- 
res recebiam arrovo réis. No futro só terão di 
reito 


por cavalo. 

Aa subvenções ds diferentes lnhas de navega: 
cão tem sempre augmentado em consequencia 
do estabelecimento de novãs carreiras € tai 


jcodate-Shagal 


San Frans 


Dalny 
Hoklaido, 
Yangisé 


« Nippon Yusen Kaischa» tem conseguido dar 
videndos de 12 por ceno, ão patso que a «Toxo 
Kisen Kaishas que em 1908 pôr à navegar para 
a America os scus bellos paquetes (yo Marii e 
Tenxo Maril, vapores de turbinas de 13:500 to- 
neladas, é 20 milhas, os melhores do Pacífico, é. 
que varias vezes encontramos, tem perdido sem-. 
pre dinheiro e para pagar um novo vapor cgual 
em construcção em Nagasaki teve de pedir mais. 
capital aos accionistas. 

As frotas das differentes principaes companhias 
eram o anno passado: 


Compuia | Numero demeho | “ee” 
[6 

Nippon usem Hsacha.| 79. [261497 
(6 mcg) | ao 


7 


“ 


No fim de 1907 tripulavam os navios mercan: 
tes 1645293 japoncxes é 1:109 estrangeiros. O nu- 
mero destes ultimos vae diminuindo é não são 
admittidos nas linhas subsidiadas. 

À indastria da construcção naval tem tido a 
Juctar com a falta de material no pais. As fund 
sões de aço do Estado em Wakeamatsu já produ- 
iram em 1908 vinte mil toneladas de chapa 

toneladas de rails e 15,900 toneladas de 
o em barra e cantoneiras. No corrente anno 
devem produzir-se 80000 toneladas d'aço das 
quaes 55:000 serão para o Governo, Ultimamente 
inauguraram -se os grandes estabelecimentos para 
à producção do aço cm Mororan pertencentes ds 
firmas inglezas Vickers e Armstrong; Constroom- 
se ainda muitos navios de vapor é de vela, de 
madeira, mas essa mesma tem de ser importada. 


é de consiroem os malores 

os de Fava em Kobe 
ala, À produção dos estaleiros japo. 
eres foi, considerando só ou navios malores de 
too toneladas, 


olé | Tunelgem 
| 6 | saga 

n7 | RAS 

2 baja 

ê idas 


Marinha do poson 


Sendo a principal alimentação dos japoncaes 
arroz e peixe, póde calcular-se a importancia d 
pesca no Japão, um paiz com mais de 5o milhõé 
de habitantes (50.:751:919 em 1910) é perto de 
29:000 kilometros de costa. 

O valor da pesca 
s0:950 contos de ré 


Eam-se na pesca 423:000 embarcações das quaes 
397:000 são de bocca aberta, O numero de pes-. 


os barcos de vela de máis de Jo tâneladas s.o00 
ulante. 


ptos no orçamento apenas em 1905 se pagaram. 
dt Est beco não aproveitam dos ma 
pobres pescadores que veem diminuir o valor 
peixe € irse despovoando as aguas devido á 
pesca intensiva. Ha pois entre a classe piscatoria 
um movimento contra 


1º Anniversario da Proclamação da Republica Portuguêsa 


(Vi& Chronica Cecidental) 


Do Etujima 
a Nagasali por Miyajima 
o Simonoscki 


mentos. sendo remo: 
qidas para o auto lado do 


Pela 1 hora da 4 
dia 14 de julho suspei 


fômos passar 


esquadra desen 
ponta dos d 
dores fio e 
dada. pelo 


KESIDENTE DO Municirio PROCEDENDO Á CERENONIA 
DA COLOCAÇÃO DA PRIMEIRA PEDRA PANA O MONUMENTO À REPUBLICA 


O st Paesioewre é MixisrinO NO PAVILHÃO DA ROTUNDA, ASSISTINDO À PASSAGEM DAS TROPAS EM CONTINENCIA 
Nos PALANQUES JUNTO AO PAVILHÃO DA ROTUNDA 


A PARADA Mittrar — O DesHiLe DAS TROPAS NA ÁvENIDA DA LineaDadI 


O OCCIDENTE as 


1º Anniversario da Proclamação da Republica Portuguêsa 


UM ASPECTO DO CORTIO CIVICO AO PASSAR PELO LançO DE Canões 


am 


O OCCIDENTE 


que ha 23 annos quando ali passei as embar- 
cações só tinham um mastro com uma pouco 
pratica vela de pendão. Informon-me o almi- 
tante Kato que isso era devido a ter sido nbo- 
lia a antiga lei pela qual as embarcações só 
ia de evitar 


navegar entre as ilhas entrármios em Nagasaki 
pelas 5 lh, e 30 tm. ps m, amarrando no lim do 
porto com dois ferros, 

Estavam em Nagasaki as canhoneiras alemãs 
Ilis e Jaguar e o navio de guerra italiano Ca- 
labria, 


Os progrossos do Japão 


No fim de 3a annos viemos encontrar o Japão 
completamente transformado. Por toda a parte 
redes 


le caminhos de ferro e tramways, portos 
s, navios de combate e baterias de costa. 
O povo japonez modestamente nas suas 
sem mobilia e sem luxo, alimentando-se 
sobriamente e vivendo da pequena industria, 
Agora crearam lhe as necessidades da civilização 
tes como, os caminhos de ferro vapores tram- 
ways, automoveis, telegraphos e telephones,thea- 
tros e animatographos, luz electrica, luxo e 03- 
tentação, etc, etc, coisas que a maioria não póle 
obter o donde resulta um mau estar do maior 
numero dando talvez origem ás socialistas e anar- 
chistas que começam a aparecer, E: para mim 
muito duvidoso se a felicidade d'este povo au- 
gmentou. Por outro lado todos estes melhora. 
mentos materiaes e armamentos custam somas 
fabulosas. Em 1888 quando pela ultima vez tinha 


tado no Japão, as receitas da Estado cobriam 
as desperai que não excediam 40:090 contos de 
réis, Pelo ultimo orçamento (1910-191) as des- 
peras Os impostas que eram em 


Hop de 890 réis por habitante, 
ão agora de mais de 3900 réis, Ao mesmo tempo 
os salarios não teem subido na correspondente 
proporção, tendo mesmo diminvido de 1957 para 
cá, Os grapíhicos juntos extrahidos do Decinio an- 
nuario economica e financeiro do Japão, publica- 
dos este anno pelo Ministerio da Fazenda, são 
interessantes e dão uma ídéa exacta do estado 
actual da economia japoneza. 


fContinda) A. Pirro Basto. 


O convento das Francesinhas é a 


fundadora 


(Continuado do numero 1176) 


A 27 de junho de 1666 realisava-se em Ro- 
chelle o casamento de D. Maria Francisca [st 
bel de Saboya, por procuração, representando 
eltrei D, Affonso VI o seu embaixador marquês 
de Sande, No dia 30 partia daquelle porto uma 
esquadra composta de des navios sob o comando 
do marquês de Ruvigni e que conduzia para Lise 
doa à futura rainha de Portugal com toda a luz 
“da comia que a acompanhava, 

esquadra chegou ao Tejo no dia = de agosto, 
“dando fundo em rente da Junqueira x foge favs 
bordo visitar sua noiva, D. Aflonso VI asompa: 
nhado do infante D. Pedro, seu irmão e dos es 
selheiros de 
embarque da 


a, onde era aguardada por toda 
rigiu com todo o luzido sé- 
auto À igreja das Flamengo, onde houve Ti. 


fim para o palacio de Alcantara, faustosamente 
preparado para aquele eíito. 

Era D. Maria Francisca de Saboya de rara 
formosara, que muito impressionou toda à corte 
e não teto devia impressionar seu noivo xe 
duetanto É certo, que havendo no paço uma ceia 
de gala em que à rainha tomou parte com a cú, 
D. Affonso não tompareceu, conservando se not 
ses aposentos particulares, sob pretexto de estar 
cançado, sem que nada o demovesse a ir ás salas 
& múito menos. aos aposentos de sa noiva, à 
quem mandou diser estar incomodado. 

Este singular procedimento de D, Alonso, se 
surpreendeu sua noiva, não à surpreendeu menos 
aquando, nos dias segiintes cla 0 recebeu nos 
Seus aposentos muito amavel e galanteador como 
um rasoavel namorado, mas deixando tudo a de- 
Sejar como marido! 

“Assim a decorrendo a suposta lua de mel dos 
dois Conjugues, do passo que se preparavam as 
Erandes festas com! que on reges noivos deviam 
“ar entrada solemne em Lisboa, 0 que teve logar 
com estraordinaria pompa, no dia 39 do mesiso 
mez de agosto. 

Ô pre ral sab do ali de Alcantara 
ao meio dia, em direção & Sé de Lisboa e com 
punha-se dos procuradores da camara da cidade 
E sua comitiva à cavalo, que abria o presto con- 
linuando pela seguinte ordem: porteiros do paço, 
reis de armas, arautos e pastavantes, corregedo: 
ce do rim dci, js ci O nobre jam 
em coches e liteiras; depois seguiam: o coche 
do estribeiro mor, os cohes de estado, « por Bm 
o de suas magestades, que era descoberto o no 
qual iam “sentados de traz el-rei dando a sua es. 
qurda á Fainha, « na frente 0 infante D, Pedro 
indo à sua esquerda à camareirasnór, marquêsa 
de Castelo Melhor. Para resguardar as magest 
“des do sol, levava o moço da Camara, DK 
drigo de Almeida, uma grande umbela de da- 
masco earmesin franjada de ouro; fechavam q 
presito os guardas e os moços de estribelra 

À rainha deslumbrava 0 povo com a sua be 
tera. Por todas às ruas do trajeto se levantavam 
arcos de triunfo mandados armar pelos estran- 
eiros da cidade, e as janelas, guarnecidas de sa. 
netas de damasco e de veludo á moda do tempo, 

wm-se de senhoras que saudavam a formosa 


da entrega das chaves da cidade, o presidente do 
municipio Ruy Fernandes de Almada, O prestito 
seguiu depois para a Sé, onde foi celebrado so. 
leme é: Deum, repicanido os sinos é dando-se. 
as salvas do estilo, tudo no meio de grande en. 
tusiasmo do povo que vitoriava os reães conju- 
gues que, nó meio destas aclamações, regressaram 
ão pabúcio. 

a vespera desta grandiosa solemnidade, sa 
ra um decreto concedendo perdão a todos os 
presos em Lisboa e de cinco leguas em roda da. 
cidade, excepto aos prisioneiros de guerra e aos 
acusados de crimes de mortes, ferimentos, blas- 
femias e furtos superiores a um marco de prata. 

Era assim completa a festa com que se cele: 
brava o casamento real, mas o que não se com- 
pletava era o matrimonio, 

Facilmente se compreende que uma tal situa- 
ção não se sustentaria por muito tempo, e que 
só a virtude de uma santa poderia resistir a ve. 
melhante sacrifício. 

Ora D. Maria Francisca não possuia essa vir- 
tude, e que à não possuia breve o manifestou, 
principado à acer a côte q 
o infante D, Pedro, lhe fasia, 
turalmente pela formosura da rainha tão iudife- 
rentemente tratada por seu marido, 

D. Alfonso não deixou de perceber as inclina. 
sões do infante e da rainha, o que de alguma. 
fórma fez sentir à seu irmão, levando este à re 
tirarse para o palácio de Queluz. 

Entretanto adoecia a rainha, naturalmente 
contrariada, mas 0 infante D. Pedro vinha todos 
os dias ao palacio de Alcantara, saber do seu 
estado, o que ainda assim não satisfasa a doen. 
te, pois esta lhe pedi para que. ae, mudasse 
para mais perto, ao que 0 infante acedeu, vindo 
risidir para o palacio de Côrte Real, em Lisboa. 

Então a rainha melhorou, restabeleceu-se até, 
é este facto foi celebrado com festas publicas, 
em outubro do mesmo anno, em que houve jo” 
gos de cannas, cavalhadas, corridas de cavalei- 
TOs, touros e os competentes fogos de vistas. 


(Contimia,) 


CA 


issociação Gentral da Agricultura Portugueza 


&: secção 


A mão dobra em S, Thomé é Principe — 
tracto da conferencia do socio ex.me sr. Fran. 
cisco Mantero, realisada na noite de 13 de 
fevereiro de 1911, sob a presidencia do ex 
sr. Ministro das Colonias, etc. 


Com o especioso pretexto de que o serviço nas 
roças de 5, Thomé é Principe, relativo no saca, 
ra levado à efeito por escravos, tem sido mos 
vida tura. campanha” de imprensa contra né 
desde ha algum anos. 

oi iniciada na Inglaterra por elemento ingles, 
não extranha do commercio 

O “governo da lberrima GraniDretanha ha 
prestado justiça aos nossos sentimentos de hu: 
imanidade, entretanto, 

À insiienço, port, da campi 
doce aos prelos de todo o mundo € revelando 
em discursos varios, tendo tido até cabimento 
em perguntas parlamentares, despertou como era 
natural a curiosidade publica e muito particular: 
mente o animo dos proprietarios portuiguere 
localidades em co, 

Foi um dentes, Francisco Mantero, que met- 
teu hombros à nobre empresa de esclavecer to: 

uz da verdade authentica, 
proporções 
Publicou um volume de largo flego, (1) baseado 
em estatística rigorosa. prenho do dados nso: 


a estenden- 


plismas gnou pela causa legitima nas mes 
mas cê da imprensa, apresentou-se em, 
conferencia que assumiu fóros de notavel, ex: 
pondo e aclarando as razbes e os motivos de tão 
forte campo 


E não se limitou meramente a transmitir im 
pressões, embora revestidas de toda a auctorid 
“le, documentou. com testemunhos de estan 

ciaes tudo o que. assaverou polo deu 
verbo ilustrado, 

Essa conferencia achase publicada em folheto 
de too parinas, dane de rom ste momento, 
encontrando-se o texto della nas primeiras 34 
e oceupando o restante, em dois appendiceo, past 
Gioos documeimos qe Manter, por fa de 
tempo, não poude lr na oecasiho « outros pose 
teriorês à data da aludida conferencia” Pe 

Qual, a conclusão a que chega o leitor attento. 
e sem disposições de parcialidade? 

A ma 30 unica: nha teva como 

nmercial da ox 
valorisação exclusiva da 
as proprias fazendas, 


& que, para poderem ficar em campo sem com: 
peldores, reorreram a meios de! procedencia 
Tão fundada. 
Servir lhes a protecção a conceder aos escra- 
Co 


me da civil 


o 
unha a justiça que não 
se comprasse O cacau de similhante proce- 
dencia, emquanto Portugal não purssse um ter- 
mo definitivo ás condições vilipendiosas de tata. 
trabalhadores!!! 


el 
rosperidade, conhecidas em todo à 
do pela denominação já secular de 
S Thomé e Pentipar! 

“Em Portugal, do continente europa e fóra da 
Europa, de ha muito desapareceu à sombra dá 
escravatura, «, quando. sungerm negreiro, esta 
Ematisaos a múlidio indignada, punecos a au. 
oridnde das ei, nos trbutnes competente 

Os indigenas da nossa Africa, são dos mais 
bei, tratados entre todos a da postando ou. 
ropeias. Não somos nós que y diadnos e proa 
ramos, asim o dizem e proclamam nindsronos 
viajantes, maciondes de outros pala em tos 
de pobiicidade e até ch coreapondeia paro 
cat 

Ainda, não decorreu muito tenpo, depois que 
Chevalier, em Pari, na respectiva Sociedade de 

reali uma conferencia” sobre 
) que conhecia do pisa directo e ts. 
praise em todas as curiosidades da ubeirima 
E formosa ilha, desenvolvendo se com amplitude 
deeiçe 

Pois, esse disúncio homem, observador e est 
dioso, não aecusou os rocitos de manter es: 


(a) Vig. Ocean, present 0484, 1.º 1159 
al Vi: Occrmeere Vl: RAN, de EA 
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cravos, simplesmente porque não tendo lá encon- 
irado dequer vestgios dels não os podia ave 
tar de pé para a mão e orientar mal o anditorio. 
que o escutava, — E 

Cumprenos é importa nos seguir e nunca des- 
curar no intento de dignidade patriotica e de ci- 
vismo nacional, todas as campanhas dirigidas 
contra nós. 

Esta, a proposito de S, Thomé e Principe teve 
e continda à ter o melhor dos advogados, Man- 
tero, uma activissima diligencia experimentada 
em 4o ou perto de 50 annos de existencia labo- 
riosa, n'aquella região gratissima á presença de 
homens práticos e não timoratos, cujas iniciati- 
vas rasgadas remunéra copiosamente. 

Ignoro se 0 folhete a que me reporto sabiu a 
lume em numerosa edição de exemplares e se es. 
tes, além fronteiras, tiveram à correspondente e 
larga distribuição. Se isto occorreu, em face dos 
documentos que encerra, genuíno integramento 
complementar da conferencia, a esta hora, deverá 
ter.nos sido feita justiça em toda a parte, 

Como homenagem a Francisco Mantero, a 
jueim aliás apenas de nome conheço, não quero 
lespedir-me dos leitores sem transcrever para 
estas columnas uma passagem de conceito pro- 
tundo e significativo; ci 


«Sejam porém quaes (órem as causas de ata- 
que, O certo é que os seus auctores e auxiliares 
não conseguiram formar uma opinião mundial 
desfavoravel para nós. Pelo contrario; só com 
quistaram completos insucessos nos paizes onde 
fóram pedir auxilio, e até na propria Inglaterra, 
abstrahindo - dos, interesses políticos ligados á 
questão, tem perdido terreno constantemente, es: 

mos em numero e em importan. 


tando réu 


ão é pois o publico mundial que se oceupa. 
nós, e mão é 0 grande publico inglez que nos 
nesta questão não nos hostlisa (amb 

o govnrno britannico, o qual tem dido corre 
áimo com o nosso no decorrer de todas as phases 
da já longa campanha. Da nação ingleia é do 
deu Moverho não temos queixa alguma nem po. 
“lemos tornar responsavel das culpas d algum dos 
seus filho, à mesma nação nossa alada € amiga, 
Ào lado um 

aliados desde ha mitos seculos 
outro derramaram o sankguo generoso dos seus f- 
lhos. mas ópicas batalhas da guerra peninsular, 
pára assegurar” o predomínio foglez no mu 
imentar à independencia portuguera. Ao lado um 
“lo outro continuarão a sua trajeetoria atravez do 
uno, sempre alados, sempre amigos ainda que 
pese a todos on quahers Mimixos o mão da Por- 
tugalo 


Assim seja, para nossa fortuna e gloria, para 
honra da Inglaterra! 


“ D, Fuancisço DE Nonowa. 


— mo =. 
A casa submarina 


Max Pomberton 


(Continuado do nº 1177 


«Os companheiros. que tenho a meu lado, 
perguntam-me continuament 
— «Vê alguma coisa, cai 
E eu respondo invariavelmente 

— «Não vejo nada, 

ab é verdade, 

«Segunda. feira, à meia, noite. — Estamos 
sobre as rochas rodeados pela escuridão. Dolly 
Venn está a meu lado quasi enfermo de tanto 
esperar, Fez-se n'um novelo e adormeceu so- 
bre os pedregulhos. Seth Barker está recos- 
tado sobre uma grande pedra e parece uma 
esculpiura.talhada nella, O velho Clair-de- 
Lune tambem se encontra deitado. 

Só eu continio vigiando as murmurantes 
aguas, 

«Não nos dirá nada, a noite ? Surprehender- 
nos-ha o dia e nós ainda à espera ? Não creio. 
Não póde sert. .. 

«Um tiro resa no meio do silencio da noite, 


é um relampago illumina por momentos o es- 
paço. 

«Pomo-nos de pé de um salto, gritando: 

— «A postos! 

«As sessenta horas acabaram é o fim de 
tudo isto está perto. 


XXIV 
Segundo atoque da gonte de Crorny 


O tiro tinha sido feito do lado da porta pe- 
quena. 

Nós já contavamos com elle, é por isso fi- 
câmos de vigia toda a noite. 

— Atacarão o recife inferior — dizia eu 
mas os nossos homens que estão ali de senti 
nella, nos avisarão com um tiro de espingar- 
da, e depois, a metralhadora fará o rest 

À noite estava escura como breu, mas era 
coisa que pouco nos importava, porque du- 
rante o dia fizemos a pontaria do canhão so-. 
bre o recife, e agora pudiamos disparar com 
toda a confiança. 

Duas vezes saltámos agudos silvos para 
avisar os nossos companheiros, e duas vezes 
ouvimos as suas vozes responder-nos. 

Então a metralhadora começou a vomitar 
fogo, chumbo e aço, e o combate principiou 
cheio de enthusiasmo, 

— Nada de tregua, Dolly! — gritei com o 
cerebro incandescente ao vêr que a lucta prin- 
cipiava. — Não descances um minuto, rapaz! 
Amanhã teremos muito que contar e serão 
grandes coisas, verás! 

Respondeu-me com uma exclamação de ale- 
gria tal, que fez julgar ser aquillo para elle 
um divertimento, 

— Mais munições, mais. munições — pedia 
Dolly continuamente, — Está provado que os 
apanhámos! Depressa, venham balas, Seth, de-. 
pressa... Não os devemos [azer esperar! 
Oh! capitão, que bella noite esta! . 

Os outros não diziam nada. 

Até a lingua de Peter Bligh parecia estar 
pegada no céo da bóca n'aquelle momento. À 
incerteza do que estava acontecendo tirava- 
lhe todas as palavras. Não sabiamos nem via- 
mos nada do que occorria, é tinhamos que 
confiar a nossa fortuna á escuridão da noite, 

Os bandidos que calam, os que se manti- 
nham de pé, os botes que chegavam e os que 
se retiravam, nada podiamos vêr. Tudo es- 
tava oceulto aos nossos olhos, O vo da noite 
envolvia todo o quadro nas suas pregas ne- 
gras. 

Gritos de agonia, rugidos e ameaças fero- 
2es, rumor de remos mergulhando nºagua, vo- 
zes roucas de commando era o que se ouvia. 
O resto imaginava-se, 

— As avançadas de Czerny — diziamos nós 
— trataram de assaltar e tomar de surpreza à 
porta pequena onde os nossos homens estavam. 

Mas estes que se aguardavam atraz da 
porta d'aço, tinham dado o signal combinado, 
eo resto sabe-se 

Quando à aurora rompesse nos mostraria a 
colheita que tinhamos feito. 


O éco das detonações repercutia-se per 
los montes da ilha de Ken, e o sibilar das 
balas, era como o vôo de aves invisíveis, pas-. 


sando sobre as nossas cabeças. 
em que o fogardo tremendo da polvora explo- 
dindo, illuminava por momentos o céo negro, 
Ouviam-se então gritos de desespero e depois 
sobrevinha novamente o silencio. 

Fósse o que fósse que tivesse succedido, o 
caso é que os assaltantes da casa submarina, 
haviam sido, na primeira avançada, repellidos. 
corajosamente. 


Aê Dolly. que estava enthusiasmado com 
o combate e a quem não havia maneira de 
conter, me ouviu finalmente e obedeceu à or- 
dem que lhe dei. 

xa te agora de fazer fógo — lhe gri- 
tei com toda a força de pulmões. — Para que 
serve estar a metralhar o mar? Já ouvi o 
apito do capitão, e isso quer dizer que ha. 
novo perigo. Estejam preparados, rapazes, olho. 
álerta! E” esperal-o de um momento para o 
outro. 

Fizemos girar a metralhadora e apontá- 
mol-a: para a pequena enseada que estava na 
nossa frente, € ficámos com as espingardas 
preparadas À primeira voz. 

Tão juntos estavamos que cu podia ouvir o 
respirar dos meus companheiros, e via as suas 
figuras recortadas em silhuetas no chão, 

Tinhamos uma tensão de nervos formidavel, 
mas com todas as faculdades da alma e do 
corpo bem dispostas. 

Escudados pela escuridão da noite, as lan- 
chas iam-se approximando de nós lentamente. 
O ataque que tinham feito À porta pequena, 
era apenas um laço armado á nossa bda fé, 
não havia duvida, 

O que Crerny pretendia principalmente, 
era apoderar-se da porta grande que tão de- 
sesperadamente defendiamos. O seu descjo era. 
tornar a ser senhor dos seus. dominios onde 
guardava “os valiosos thesouros « onde podia 
encontrar refugio seguro, Contei até vinte se- 
gundos, sem se ouvir voz alguma, e então le- 
vantei a minha 

Confusamente vi nas trevas a sombra de 
uma lancha maior, acercando-se do sitio onde 
estavamos e bradei a Dolly. 


— Fogol... 
Lançou um grito de desafio « disparou 
quasi á 1a, 


À lancha manobrou e aproou para nós. Po- 
dia então vêr as caras d'aquelles que olhavam 
para cima, para a parte mais alta onde esta- 
vamos. Vi. outras lanchas manobrando sobre 
as negras aguas, e ouvi a voz de commando, 
que dizia + 

— Vamos a ellos! 

Então durante muitos minutos segundo creio, 
estive fazendo fogo contra as figuras que se 
erguiam deante de mim, voltando-me ora para 
um, ora para outro, sem contar as balas que 
se jam achatar nas rochas nem do diluvio de 
chumbo que cala sobre nós. 

O combate era renhido, e nós estavamos no 
meio d'elle quasi sem nos lembrarmos de tal. 

E que poderia pensar em taes momentos um 
homem, senão nos seres que contavam com 
elle para sua defeza ? 

Decerto que quem me ler terá imaginado 
o quadro, e fgurará estar a meu lado borda 
da rocha n'aquella penha que parecia desafiar 
o Oceano, com a escuridão do céo sobre a 
cabeça e o mor lá em baixo, com os canhões 
é espingardas vomitando fogo, os gritos dos. 
feridos que se rebolavam pelo chão é as ca- 
ras escorrendo suor. E assim como a solução. 
de tudo isto continuava ainda oceulta, e cu 
não sabia se um minuto ou outro me traria à 
morte, de igual maneira pensára nas emoções 
e no terror que me acompanhavam maquelles 
momentos de anciedade. 

À torrente de projecteis não cessava um 
momento, e por cima e por baixo batiam de 
encontro ao escudo de aço ou abriam sulcos. 
ma agua e depois cafam impotentes, como às. 
ondas do mar depois da ressaca. Uma bôa 
couraça de fina tempera nos. defendia, por- 
tanto riamos dos que estavam da parte de. 
daixo pretendendo fazer-nos damno. 

— Faz girar o canhão! — gritei outra vez 
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O5 NAVIOS DE QUENHA, NO TEJO, ILUMINADOS E DANDO A SALVA Á MEIA NOCTE DE 3 PANA 4 DO CORRENTE 
(Desento de Ribeiro Christino) 


a Dolly. — Que todos participem dos seus ti- 
rost... Nada de distineções nem favores es 
noite, rapaz! Dá a cada um a medida a 
bordar! Anda, que o fazes por miss Ruth 
Elle então respondia-me alegremente 
im, senhor... Sim, senhor! 
nte rapaz! Dava gosto ouvil-o. 
Nenhum marinheiro dos tempos antigos. de 
negra, queimada pela polvora e che 
de  enthusiasmo no meio do combate, haver) 
luctado como nós quatro Iuctamos abrigados Ape 
o canhão. com a m 
À como se o sol illuminasse as ondas 
d'aquello mar, assim se illuminavam pelo cla- 
rão continuo das descargas. Agrupados, com 
q suor à escorrer-nos pela cara, os olhos meio 
cegos pelo fumo e o delirio do combate no 
coração, continuavamos fazendo sempre fogo 
contra go A razão estava do 
nosso lado e isso nos bastava 
Segundo pude vêr, haviam seis Ianchas 


dos de que a 


vantagem e chegaria á 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os hombons da fabrica Iniguez levam a marca | 


Exigir pois esta 


em todos os estabelech 


PEN 
JI Egg 
CHOCOLATE—CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todas os 
organismos, como se prova com a analyse d 


Pacote de 500 grammas, 600 réis | 


COMO E gregas <.157700. 21 2ento 


Eee aa é E let & 
O soyredo de Clotilde — Na Montanha — Devorado pelas feras — Uma visita 
a Castello de Vide — Historia de umas calças — Uma festa agricola em Elvas 
Canomagem em elo, our a clts, completa novidade, preço 500 réis | 
Aaltatéde prficipees Iraas STAN ENERRZA OP OECIDENTE 
Peço Nove. LISBOA 


de gente para atac; 


Obedecendo em flrma às A, 

ue havia ideado aquelle 

plano de ataque, trataram de assaltar juntos 

a rocha por quatro pontos diferentes, conlia- 
im, anda que um 

seguisse desembarcar a tripulação, tomaria 


r de não descançarmos um minuto 
ralhadora. nem com as armas que 

. € embora fizessemos calr 
sobre elles um diluvio de chumbo, uma das 


Tão repentino foi tudo aquillo, tão inespe- 
sado: foi o ataque, que aquelles homens que 
mais pareciam demonios, 


ra porta grande, 


n menos de setenta 


quando suppunhamos tel-os ainda a distancia 
no meio do mar. 


tando as machadinhas e gritando de 
contentamento, uns escorregando pelos penhas: 
cos, outros trepando conforme podiam é a 
rando-se ds plantas marinhas, os piratas cairam. 
e con- sobre nós cemo um furacão, € tal impressão. 
nos. produziu, que quasi cheguei a perder a 
coragem e pente 
toda aquela n 
Ruth Bellenden c 


be 


plataforma onde esta- 


limpar a rocha destes selvagens Pois não é 
verdade que me ajudarás ? 

— Ora essa. capitão, ., Duvidou alguma 
vez disso? Ainda que [ôsse contra o proprio 
diabo, póde ter a certeza que o ajudava! 


vam já sobre nós (Continia) Ricanno bx Souza, 


Abriram o seu extabetecimento. 


104, Rua dos Capellistas, 106 
43, Rua Augusta, 19 


redito, Cor 


Endereço, pi 


Canas para à encaderaão 
dos volumes do cQfE 
DENTE» 


Em porcalina com litras a ouro, 
encadernação dê luxo 


PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 


AS FORCAS. 


todas as exposições. Centenares dos 
principes meios garantem a eu el 
cacia na debilidade, na pobreza do san- 
“gue (anemia), na conealescença de todas 
as doenças o sempre, que à preciso le. 
tantar as forças. E* imalto usado ao 
lunch a ão toast pelas pessoas de consti- 

fraca é pelas robustas, que leem 
excesso detrabalho inteleotualou phy- 
aico. Um calix deste vinho representa 
um bow bife. A” venda nas pharmacias. 


Ha capas para odos Os annos, 
eguaes na cor para colieoções. 


Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200 


